
DEUS NOS REÚNE

1. ACOLHIDA

Anim.: Irmãos e irmãs, sejam bem-vindos! Apre-
sentemos as intenções que trazemos em nossos 
corações... (podem ser lidas ou ditas espontanea-
mente).
 
2. INTRODUÇÃO

Anim.: Nesta Solenidade de Todos os Santos e 
Santas de Deus, somos chamados a refletir as 
bem-aventuranças em nossa peregrinação à san-
tidade, nossa primeira vocação, ou seja, uma vida 
em Deus, marcada pelo amor, pela doação e pelo 
serviço. Ser santo é buscar uma intimidade total 
com o Pai de Bondade, que leve-nos a revelá-lo 
em nossas vidas, com nossas ações e palavras. 
Acolhamos o desejo de Cristo, como nos evidencia 
o evangelista Mateus “sede santos, como vosso 
Pai Celeste é santo” (Mt 5,48), para que a alegria 
da santidade divina resplandeça em cada um de 
nós. Alegres, cantemos!
 
3. CANTO DE ABERTURA: 87/35/45

ANTÍFONA DA ENTRADA: Alegremo-nos todos no 
Senhor, celebrando este dia festivo em honra de 
todos os Santos. Nesta solenidade, os Anjos se 
alegram e conosco dão glória ao Filho de Deus.

4. SAUDAÇÃO INICIAL
 
Dir.: Em nome do Pai e do Filho e do Espírito Santo.

Todos: Amém!
 
Dir.: O Senhor, que encaminha os nossos corações 
para o amor de Deus e a constância de Cristo, 
esteja convosco.

Todos: Bendito seja Deus que nos reuniu no 
amor de Cristo!
 

5. ATO PENITENCIAL: rezado ou 163/170

Dir.: O Senhor Jesus, que nos convida à mesa 
da Palavra e da Eucaristia, nos chama a segui-lo 
fielmente. Reconheçamos ser pecadores e invo-
quemos com confiança a misericórdia do Pai. 
(Breve silêncio). Cantemos!

(Se rezado):
Dir.: Senhor, que viestes não para condenar, mas 
para perdoar, tende piedade de nós.

Todos: Senhor, tende piedade de nós.

Dir.: Cristo, que vos alegrais pelo pecador arre-
pendido, tende piedade de nós.

Todos: Cristo, tende piedade de nós.

Dir.: Senhor, que muito perdoais a quem muito 
ama, tende piedade de nós.

Todos: Senhor, tende piedade de nós.

Dir.: Deus todo-poderoso tenha compaixão de 
nós, perdoe os nossos pecados e nos conduza 
à vida eterna.

Todos: Amém!
 
6. GLÓRIA: 199/201
 
7. ORAÇÃO (pausa): Deus eterno e todo-poderoso, 
que nos permitis celebrar os méritos de todos os 
vossos santos numa única festa, concedei-nos, 
por intercessores tão numerosos, a desejada 
abundância da vossa misericórdia. Por nosso 
Senhor Jesus Cristo, vosso Filho, que é Deus e 
convosco vive e reina, na unidade do Espírito 
Santo, por todos os séculos dos séculos. 

Todos: Amém!

 

 
8. PRIMEIRA LEITURA: Ap 7,2-4.9-14
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9. SALMO RESPONSORIAL: Sl 23(24),1-2.3-
4ab.5-6 (R. cf. 6)

R. É assim a geração dos que procuram o 
Senhor!

Ao Senhor pertence a terra e o que ela encerra, *
o mundo inteiro com os seres que o povoam;
porque ele a tornou firme sobre os mares, *
e sobre as águas a mantém inabalável. R.

“Quem subirá até o monte do Senhor, *
quem ficará em sua santa habitação?”
“Quem tem mãos puras e inocente coração, *
quem não dirige sua mente para o crime. R.

Sobre este desce a bênção do Senhor *
e a recompensa de seu Deus e Salvador”.
“É assim a geração dos que o procuram, *
e do Deus de Israel buscam a face”. R.

10. SEGUNDA LEITURA: 1Jo 3,1-3
 
11. CANTO DE ACLAMAÇÃO

Aleluia, Aleluia, Aleluia!
Vinde a mim, todos vós que estais cansados
e penais a carregar pesado fardo,
e descanso eu vos darei, diz o Senhor.
(Mt 11,28)

12. EVANGELHO: Mt 5,1-12a
 
13. PARTILHA DA PALAVRA
 
14. PROFISSÃO DE FÉ
 
15. PRECES DA COMUNIDADE: ou 747 (Ladainha)
(Se oportuno, opte-se cantar ou recitar a Ladainha 
de Todos os Santos)

Dir.: Repletos de alegria, invoquemos a Deus, 
recompensa e glória de todos os santos e santas, 
rezando juntos:

R. Salvai-nos, Senhor, por intercessão de vos-
sos santos!
 
– Senhor Deus, Vós que destes aos mártires a 
coragem do testemunho até derramarem o próprio 
sangue, tornai os cristãos testemunhas fiéis do 
vosso Santo Filho, rezemos juntos.

– Senhor Deus, Vós que manifestais em todos os 
santos e santas a vossa presença, o Vosso rosto e 
a Vossa palavra, dai-nos a graça de nos sentirmos 
mais próximos de vós quando os honrarmos, 
rezemos juntos.

– Senhor Deus, Vós que sempre nos quer perto 
de Vós, conduzi-nos à santidade a exemplo de 

DEUS FAZ COMUNHÃO

vossos Santos e Santas, impelidos pelo vosso 
convite “sede santos, como vosso Pai Celeste é 
santo”, rezemos juntos.

– Senhor Deus,  Vós que sois misericórdia sem 
fim, concedei aos que morreram viver eternamente 
no Céu com a Bem Aventurada Virgem Maria, ao 
Glorioso São José e todos os Santos e Santas, 
e, por intercessão deles, fazei-nos participar da 
Vossa companhia, rezemos juntos.
(Outras intenções da comunidade)

Dir.: Possam agradar-Vos, ó Deus, as preces de 
vossa Igreja, para que recebamos, por vossa 
misericórdia e pela intercessão de todos os Santos 
e Santas, o que por nossos méritos não ousamos 
esperar. Por Cristo, nosso Senhor.

Todos: Amém!
 

 
16. PARTILHA DOS DONS: 418/419

Dir.: Cientes do nosso servir e dos exemplos 
cristãos dos Santos e Santas de Deus, como 
discípulos missionários, partilhemos nossos dons 
para colaborarmos mutuamente visando sempre 
o bem e a caridade com nossos irmãos e irmãs. 
Cantemos!
 
RITO DA COMUNHÃO
 
17. PAI-NOSSO

Dir.: Rezemos, com amor e confiança, a oração 
que o Senhor Jesus nos ensinou: Pai nosso...
 
18. SAUDAÇÃO DA PAZ: 1011

Dir.: A paz do Senhor esteja convosco.

Todos: O amor de Cristo nos uniu!

Dir.: Saudemo-nos na Paz de Cristo!
 
(Após o abraço da paz, em silêncio, o Ministro Ex-
traordinário da Sagrada Comunhão dirige-se à capela 
onde a Reserva Eucarística está cuidadosamente 
depositada no Sacrário. Abre a porta do Sacrário, 
faz uma genuflexão como sinal de adoração. Com 
reverência, toma a âmbula que contém a Sagrada 
Reserva Eucarística. Leva-a até o Altar, de onde parte 
para a distribuição da Sagrada Comunhão aos fiéis. 
Terminada a distribuição, leva de volta a Sagrada 
Reserva até o Sacrário).
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25. LEITURAS DA SEMANA

2.ª-feira:	 São Carlos Borromeu, bispo, Memória. Fl 2,1-4; 
	 Sl 130(131),1.2.3; Lc 14,12-14.

3.ª-feira:	 Fl 2,5-11; Sl 21(22),26b-27.28-30a.31-32 (R. 26a); 
Lc 14,15-24.

4.ª-feira:	 Fl 2,12-18; Sl 26(27),1.4.13-14 (R. 1a); Lc 14,25-33.

5.ª-feira:	 Fl 3,3-8a; Sl 104(105),2-3.4-5.6-7 (R. 3b); Lc 15,1-10.

6.ª-feira:	 Fl 3,17-4,1; Sl 121(122),1-2.3-4a.4b-5 (R. 1); 
	 Lc 16,1-8.

Sábado:	 Dedicação da Basílica do Latrão (Catedral de Roma). 
	 Ez 47,1-2.8-9.12; Sl 45(46),2-3.5-6.8-9 (R. 5); Jo 2,13-22.

PADRES ANIVERSARIANTES DA SEMANA

w	 03/11: Aniversário Natalício do Dom Andherson Franklin 
Lustoza de Souza; Pe. Alair Alixandre da Silva

w	 04/11: Aniversário Natalício do Pe. Alessandro Malaquias Chagas; 
Pe. Antônio Peroni Filho; Pe. Luiz Fernando Moscatelli, IVE

w	 05/11: Aniversário Natalício do Pe. Eduardo Sérgio Magalhães

w	 01/11: Aniversário de Ordenação do Pe. Josemar Rubens Stein

w	 05/11: Aniversário de Ordenação do Pe. Gilberto José Domingos

w	 08/11: Aniversário de Ordenação do Pe. Eduardo de Oliveira 
Rodrigues

ORIENTAÇÕES

w	 Sugere-se entoar a Ladainha de Todos os Santos no lugar das 
Preces da Comunidade.

w	 Entre a proclamação das leituras pode observar-se, se opor-
tuno, um breve espaço de silêncio para que todos meditem 
brevemente o que ouviram.

w	 As antífonas auxiliam na escolha dos cantos apropriados para 
a liturgia de determinado domingo, Festa ou Solenidade, por 
isso, a equipe de canto deve escolhê-los cuidadosamente e 
ensaiá-los com a assembleia, antes da celebração.

w	 Estar atento para a escolha adequada dos cantos, de acordo 
com o Tempo de Advento. O site Músicas para Missa possui 
excelentes recomendações para os hinos litúrgicos de todos 
os Tempos Litúrgicos.

DEUS NOS ENVIA
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19. COMUNHÃO: 550

ANTÍFONA DA COMUNHÃO: Bem-aventurados os 
puros no coração, porque verão a Deus. Bem-a-
venturados os que promovem a paz, porque serão 
chamados filhos de Deus. Bem-aventurados os 
que são perseguidos por causa da justiça, porque 
deles é o reino dos céus. (Mt 5,8-10) 
 
20. RITO DE LOUVOR: 1040/834
(O dirigente motiva a comunidade a expressar os 
seus louvores e, depois, canta-se um salmo ou 
canto bíblico.)
 
21. ORAÇÃO (pausa): Ó Deus, nós vos adoramos 
e admiramos em todos os santos, porque só vós 
sois o Santo, e imploramos a vossa graça para 
que, santificados na plenitude do vosso amor, 
passemos desta mesa de peregrinos ao banquete 
da pátria celeste. Por Cristo, nosso Senhor.

Todos: Amém!

 

 
22. NOTÍCIAS E AVISOS

23. BÊNÇÃO E DESPEDIDA

Dir.: O Senhor esteja convosco!

Todos: Ele está no meio de nós!

Dir.: Deus, glória e exultação dos Santos, que 
vos deu a graça de tão exímios intercessores, 
vos abençoe hoje e para sempre. 

Todos: Amém!

Dir.: Liber tos por sua intercessão dos males 
presentes, e estimulados pelo exemplo de suas 
vidas santas, estejais constantemente a serviço 
de Deus e dos irmãos. 

Todos: Amém! 

Dir.: E assim, com todos eles, vos seja dado gozar 
a felicidade daquela pátria, na qual a Igreja exulta 
eternamente pela comunhão gloriosa de seus 
filhos com os cidadãos do céu.  

Todos: Amém!

Dir.: E a bênção de Deus todo-poderoso, Pai e Filho 
e Espírito Santo, desça sobre vós e permaneça 
para sempre.

Todos: Amém!

Dir.: A alegria do Senhor seja a vossa força. Ide 
em paz e o Senhor vos acompanhe.

Todos: Graças a Deus!
 
24. CANTO DE ENVIO: 1056/1045
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Estimados irmãos e irmãs, bom dia!
Hoje celebramos Todos os Santos e na 

Liturgia ressoa a mensagem “programática” de 
Jesus, nomeadamente as Bem-aventuranças (cf. 
Mt 5, 1-12a). Mostram-nos o caminho que con-
duz ao Reino de Deus e à felicidade: o caminho 
da humildade, da compaixão, da mansidão, da 
justiça e da paz. Ser santo significa caminhar por 
esta estrada. Concentremo-nos agora em dois 
aspetos deste estilo de vida. Dois aspetos que 
são próprios deste estilo de vida de santidade: 
alegria e profecia.

A alegria. Jesus começa com a palavra 
«bem-aventurados» (Mt 5, 3). É o anúncio prin-
cipal, o anúncio de uma felicidade sem prece-
dentes. A bem-aventurança, a santidade não é 
um programa de vida feito apenas de esforços e 
renúncias, mas é sobretudo a alegre descoberta 
de ser filhos amadas por Deus. E isto enche-nos 
de alegria. Não é uma conquista humana, é um 
dom que recebemos: somos santos porque 
Deus, que é o Santo, vem habitar na nossa vida. 
É Ele quem nos dá a santidade. Por isto somos 
bem-aventurados! A alegria do cristão, portanto, 
não é a emoção de um instante ou um simples 
otimismo humano, mas a certeza de poder en-
frentar todas as situações sob o olhar amoroso 
de Deus, com a coragem e a força que vem d’Ele. 
Os santos, mesmo no meio de muitas tribulações, 
experimentaram esta alegria e deram testemunho 
dela. Sem alegria, a fé torna-se um exercício 
rigoroso e opressivo, e corre o risco de adoecer 
de tristeza. Consideremos estas palavras: adoecer 
de tristeza. Um Padre do deserto disse que a 
tristeza é um «verme do coração», que corrói 
a vida (cf. EVAGRIO PONTICO, Os oito espíritos 
da maldade, XI). Questionemo-nos sobre isto: 
somos cristãos alegres? Sou ou não um cristão 
alegre? Difundimos alegria ou somos pessoas 
sombrias, tristes e com cara de funeral? Lem-
bremo-nos que não há santidade sem alegria!

O segundo aspeto: a profecia. As bem-
-aventuranças são dirigidas aos pobres, aos 
aflitos, a quantos têm fome de justiça. É uma 
mensagem contracorrente. Na verdade, o mundo 
diz que para ser feliz é preciso ser rico, poderoso, 
sempre jovem e forte, gozar de fama e sucesso. 
Jesus inverte estes critérios e faz um anúncio 
profético - e esta é a dimensão profética da santi-
dade -: a verdadeira plenitude de vida é alcançada 
seguindo Jesus, praticando a sua Palavra. E 
isto significa outra pobreza, ou seja, ser pobre 
dentro, esvaziar-se a si próprio para dar lugar a 
Deus. Quem se considera rico, bem-sucedido 
e seguro, baseia tudo em si próprio e fecha-se 
a Deus e aos irmãos, enquanto aqueles que sa-
bem que são pobres e não são auto- suficientes 
permanecem abertos a Deus e ao próximo. E 
encontram a alegria. As bem-aventuranças, 
então, são a profecia de uma nova humanidade, 
de uma nova forma de viver: fazer-se pequeno e 
confiar-se a Deus, em vez de emergir sobre os 
outros; ser manso, em vez de procurar impor-
-se; praticar a misericórdia, em vez de pensar 
apenas em si próprio; comprometer-se com a 
justiça e a paz, em vez de alimentar, até com 
conivência, injustiça e desigualdade. A santidade 
é acolher e pôr em prática, com a ajuda de Deus, 
esta profecia que revoluciona o mundo. Então 
podemos perguntar-nos: testemunho a profecia 
de Jesus? Expresso o espírito profético que 
recebi no Batismo? Ou será que me conformo 
com o conforto da vida e com a minha preguiça, 
pensando que tudo corre bem se estiver bem 
para mim? Levo ao mundo a novidade jubilosa 
da profecia de Jesus ou as queixas habituais 
por aquilo que não me agrada? Perguntas que 
nos fará bem fazer a nós próprios.

Que a Santa Virgem nos dê algo da sua 
alma, aquela alma abençoada que alegremente 
engrandeceu o Senhor, que “derruba os podero-
sos dos tronos e eleva os humildes” (cf. Lc 1, 52).

SOLENIDADE DE TODOS OS SANTOS
PAPA FRANCISCO  –  ANGELUS
Praça São Pedro  –  Segunda-feira, 1º de novembro de 2021
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